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			APRESENTAÇÃO

			Negão, Majuzinha, Patricia e Luiz, nós não somos apenas esses seres temporários, submissos ao tempo; não somos apenas o corpo perecível e a mente perecível que vestimos na nossa jornada pelo universo material, jornada maravilhosa de alegria, felicidade e sem sofrimento.

			Nós somos imortais. Nós somos energia! Energia dissociada da matéria.

			Somos pura energia imaterial onipotente, sem começo e sem fim, sem passado e sem futuro.

			Somos energia pura, silenciosa, vazia (sem nome, sem conteúdo, sem massa e sem forma), somos energia onipotente. 

			Na nossa essência imortal, somos pura energia imaterial onipotente, de onde vem o universo material, onde repousa o universo material e onde permanece a pura energia imaterial onipotente, que vibrava, pulsava e se irradiava dos corpos extintos no universo.

			A expressão no universo material da nossa essência imortal é um sentimento vindo da nossa essência imortal, o amor, sentimento com a pureza, o silêncio, o vazio e a onipotência de nossa essência imortal. 

			Portanto, somos a pura energia imaterial onipotente da união, da aliança, da unidade, da unidade da vida e somos, desde sempre, a pura energia imaterial onipotente da criação do universo, da construção do universo e da expansão dele, energia atemporal sem começo e sem fim, sem passado e sem futuro. 

			Sempre que nós, simples mortais, estivermos com a nossa mente perecível compensada com a nossa essência imortal; sempre que a nossa mente e o nosso corpo perecíveis estiverem em harmonia com a pura energia imaterial onipotente, que somos na nossa essência imortal, nós, nossa pessoa perecível, somos amor, somos compreensão, somos serenidade, somos tranquilidade, somos harmonia, somos equilíbrio, somos quietude; somos paz, somos saúde, somos alegria, somos felicidade; somos compaixão, somos perdão, somos gratidão; somos solidariedade, somos fraternidade, somos amizade; somos unidade, somos união, somos força, somos energia; somos luz, somos brilho, somos calor; somos alegria e somos felicidade; somos alegria e somos felicidade plenas, alegria e felicidade permanentes, alegria e felicidade crescentes, alegria e felicidade inabaláveis, alegria e felicidade que nos conduzem e nos acompanham na nossa jornada pelo universo material, jornada maravilhosa de alegria, felicidade e sem sofrimento, no óctuplo caminho livre, o nosso caminho livre do sofrimento e livre do mal.

			Caminho livre do sofrimento é o caminho livre da ignorância de não compreender o bem, livre da ignorância de não compreender o mal, livre da ignorância de não compreender a matéria, livre do desejo e livre do apego; esse mesmo caminho que é livre da ignorância de não compreender que a raiz do mal é a raiva, é o ódio, é a inveja e é a mentira, livre da ignorância de não compreender que a raiz do bem é ser livre da raiva; é ser livre do ódio; é ser livre da inveja, ser livre da mentira e livre da ignorância de não compreender a matéria, não compreender que tudo que tem nome, conteúdo, massa, forma, preço e valor, não compreender que tudo que é material é impermanente, é impessoal e é insatisfatório. 

			O óctuplo caminho livre é o caminho da introspecção e da sabedoria, da conduta ética e da moralidade e da meditação.

			Introspecção e sabedoria: pensamento e compreensão.

			Conduta ética e moralidade: palavra, ação e meio de vida.

			Meditação: esforço, atenção e concentração.

			Introspecção: é nosso pensamento livre, nosso pensamento firme, nosso pensamento verdade, nosso pensamento amor. Sabedoria é nossa compreensão livre, nossa compreensão firme, nossa compreensão verdade, nossa compreensão amor. 

			Conduta ética e moralidade: palavra, ação e meio de vida. Palavra é nossa palavra livre, nossa palavra firme, nossa palavra verdade, nossa palavra amor, é falar unicamente a verdade, ou ficar em silêncio. Ação é nossa ação livre, nossa ação firme, nossa ação verdade, nossa ação amor. Meio de vida é o nosso meio de vida livre, nosso meio de vida firme, nosso meio de vida verdade, nosso meio de vida amor. É nosso meio de vida e não meio de morte. Meio de morte é o comércio de animais, o comércio de carnes, o comércio de armas, o comércio de drogas e de bebidas embriagadoras e o comércio de venenos.

			Meditação: esforço, atenção e concentração. Esforço é nosso esforço mental livre, nosso esforço mental firme, nosso esforço mental verdade, nosso esforço mental amor, o nosso esforço de evitar o mal (evitar a raiva, evitar o ódio, evitar a inveja, evitar a mentira), o nosso esforço de vencer o mal (vencer a raiva, vencer o ódio, vencer a inveja e vencer a mentira), o nosso esforço de desenvolver o bem (desenvolver-se livre da raiva, livre do ódio livre da inveja e livre da mentira) e o nosso esforço de manter o bem (manter-se livre da raiva, livre do ódio, livre da inveja e livre da mentira). Atenção é nossa atenção livre, nossa atenção firme, nossa atenção verdade, nossa atenção amor; nossa atenção no nosso corpo, nossa atenção na nossa mente, nossa atenção nos fenômenos mentais sensoriais (fenômenos visuais, olfativos, gustativos, auditivos e táteis) e a nossa atenção nos fenômenos mentais extrassensoriais. Concentração é a nossa concentração livre, a nossa concentração firme, a nossa concentração verdade, a nossa concentração amor, que é fechar os olhos, fixar um ponto, viver os quatro grandes esforços (viver o evitar o mal, vencer o mal, desenvolver o bem e manter o bem) e praticar os quatro fundamentos da atenção (nossa atenção ao nosso corpo, nossa atenção à nossa mente, nossa atenção aos fenômenos mentais sensoriais e a nossa atenção aos fenômenos mentais extrassensoriais).
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